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DESEMPENHO DE CLONES DIPLÓIDES E POLIPLÓIDES DE 
SERINGUEIRA (Hevea sp) NO SUL DA BAHIA 1 

Perivaldo Mariano Santos 2 

Augusto Roberto Sena Gomes 2 

José Raimundo Bonadie Marques 2 

Adonias de Castro Virgens Filho 2 

RESUMO 

Estudo de avaliação de novos clones de seringueira (Hevea sp) para o Sul da Bahia vem 
sendo conduzido na Estação Experimental djalma Bahia, Una em OXi501 Amarelo, unidade 
Una. O ensaio envolveu 18 clones da série IAN 2000, 3000 e dois IAC poliploidizados a 
partir do IAN 873. Foram considerados os caracteres de espessura de casca, circunferência 
do tronco, produção inicial de borracha, além de observação sobre a incidência de Micro­
cyclus ulei e PhytophthorB sp. E videndou-se a superioridade da espessura de casca dos po­
hplóides (I AC 206 e 232) em relação aos demais clones. IAN 2388, 873, 2880 e IAC 232. 
mostraram maior vigor no crescimento do tronco, a produção inicial foi superior no IAC 
232, IAN 28808873. Observou-se maior susceptibULdade dos clones IAN 2909, 3096, 3156, 
3196, 3248 e 3313 ao M. ulei, enquanto a incidência de P sp. foi maior no IAN 2904, 
:3044, 3115, 3156, 3195, 3199, 3248, 3272 e 3f 17 . Apesar de resistência às doenças cita­
'das e vigor, o IAN 2388 apresentou desempenho produtivo. 

INTRODUÇÃO 

Infonnações envolvendo o comportamento de alguns clones de seringueira 
(Hevea sp.) da série 2000 e 3000 foram reportadas para Belém (P A) e para 
Açailândia (MA), por Pinheiro et alli (1980). Segundo estes autores, 16 clones 
desta série, além de IAN 873 e 717, quando t~stados nas duas localidades aci­
ma, mostraram comportamento diferencial em relação ao vigor, e susceptibili­
dade às doenças foliares. Outros exemplos de variações no comportamento 
de clones em diferentes regiõee do país foram citados por Sena Gomes et alli 

1 Trabalho elaborado com recursos do Convênio CEPLAC/EMBRAPA (EMBRAPA/ 
SUDHEVEA). 

2 Divisoõ de Diversificação de Culturas, Centro de Pesquisas do Cacau, AfT CE­
PL.4C, 45.600, Itabuna, Bahia, Brasil 



ranl o npenh ntra tan rin ir 
regiõe edafo-climática bra ileira , sugerindo que difi ilmente a 

1 ndações de clones possam er generalizadas. 
r outro lado, com as eventuais perdas de resistência ao Microcyclus ulei 

ri i adas em clones tidos anteriormente como resistentes, existem poucos 
t riais disponíveis para plantio eIn larga escala. Segundo Valois (1982), esta 

i ilação de materiais devido, sobretudo, ao processo de melhoramento genéti­
da seringueira que, no passado, levava em consideração apenas a resistência 

rtical à citada doença. 
Esses aspectos renovarn a necessidade de se ampliar conhecimentos sobre 

novos germoplasmas para diversificação em áreas comerciais e. ainda fornecer 
uhsídios para outros trabalhos de pesquisa. Estes.J foram os objetivos desta 

avaliação preliminar de 16 exemplares da série IAN e 2 da série IAC poliploi­
dizados. 

MATERIAL E MÉTODOS 

o experimento foi instalado na Estação Experimental Djalma Bahia, Una, 
Bahia, em Oxi501 Amarelo Unidade ·U na, repre5entativo da região Sul da Bahia, 
cujas características físico-químicas são · rnostradas no Quadro 1. Predomina 
nesta áreà, segundo classificaçã~ de Koppen, clima Aí - sem estação seca defi­
nida, com temperatura média anual 23,6 °e, UR média anual 84,6% e 2093mm 
anuaie de precipitação. Esta área é situada geograficamente a ISO. 17" 34" lati-
tllde eul e 390 04' 38" lo.ngitude oeste, com altitl}de de 14 m. . 

O estudo constou de uma competição envolvendo 5 clones da série IAN 
2QOO (IAN 2388, 2880, 2878, 2903 e 2909); 10 da série IAN 3000 (IAN 

· 3044, 3095, 3115, 3156, 3195, 3199, 3248, 3272, 3313 e 3937); 2 clones da 
série IAC (IAC 232 e 206, ambos poliploidizados a partir do IAN 873); e IAN 
873. O experimento foi instalado em dezembro de 1974~ ~bedecendo ao deli­
neamento de blocos ao acaso com 5 repetições, 18 tratamentos e 10 plantas 
por parcela. Instalou-se bordadurae externa e interna (separando .os hlocos) 
com o. clone IAN 6476 (PB 86 x P-10). 

Mudas convencionais. obtidas a partir dos clones citados em porta-enxertos 
de semente comune, foram tran!~lantada~ do viveiro para o campo em dezem­
bro de 1974, A-área experimental foi preparada mecanicamente com derruba, 
destoca, aração e gradagem. Plantio foi efetuado no espaçamento de 7 x 3m . 
. Usou-se' 2<>qg d~ superfosfato triplo por cova; adubaçõe! complementares e 
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Quadro 1, - Análises ffsieo-quimieas do solodo experimento instalado na Estaçio Experimental Djalma Bahia· Una, BA. 1983. 
' L 

GRANUlOMETRIA % 
Grau de 

," DENSIDADE . COMPLEXO SORTIVO 
Profund idade (meq1100g solo) Soma de V 100 pH 

(em) 
,Floculação 

Bases (S) 
CTC % AI+S H2 0 

Areia Areia Argila % Solo 'Part (cuias 
Silte --, / 

Grossa Fina Natural (Aparente) (Real) Ca Mg K ' Na AI H 

v. 0·5 39 19 12· 30 87 ' 1~43 2,79 1,8 0,3 '0,33 0,14 0,1 4,6 2,6 7,3 36 4 5,7 

5-30 21 17 9 53 96 1,46 2,91 0,4 0,0 0,11 0,09 0,5 2,5 0,6 3,6 1,7 45 4,9 

30-50 22 15 9 54 100 ' 1,42 2,95 0,4 0,0 Of 10 0,09 0,5 2,5 0,6 3,6 17 45 5,0 

50-100 19 13 6 62 100 1,32 '2,96 0,2 0,9 0,12 ' 0,09 ' 0,7 2,3 ,0,4 3;4 12 64 4,8 

. -
Fonte: laboratório 'do Setor de Fertilidade do CEPEC - CEPLAC - Ilhéus, BA. , 



m p \ ra a "a a 
c II'jCU111 e1re'" n ia d tronco ) da o tomado à altura d 1,30 m do ponto 

m dezem bro de 1982 e abril de 1983, respectivamente. 
anta do ensaio foram submetidas a um mini-teste de produção, de 
om a metodologia adotada por Mendes (1971). Aos 86 meses do plan­

tand apre entava pobre desenvolvilnenlo vegetativo, não perUlitindo que 
ngria onvencional fosse iniciada na maioria das plantas do stand. Proce­

então um teste de sangria (HMM modificado) no sistema de corte s/2 
I . 100%, num total de 15 cortes, com eliminação dos 05 primeiros. Os pai­
, i foram abertos a 50 cm acima do calQ de enxertia nas plantas com circun­
~rência mínima a partir de 30 crn, na altura citada. Adotou-se este procedimen­

t como uma avaliação preliminar para a capacidade produtiva dos clones 
e tados. 

/ -

Entre abril e eetembro de 1983, quando os trataulentos no campo já apre-
entavam 96 meses de idade, realizou-se unI teste definitivo de produção, 

através do sistema tradicional de sangria s/2 d/2 100%, iniciado na altura de 
1,30 m do calo de enxertia em todas ae p'lantas com circunferência igualou 
uperior a 45 cm~ na referida altura. Nesta circunstâncias, apenas planta~ dos 
lones IAN 873, IAN 2388, IAN 2880 e IAC 232, foram submetidas ' 3 este . 

teste. Plantas dos demais clones não atingiram o requisito mínimo para s~ngria 
convencional. 

Avaliações referentes à incidência de Microcyclus ulei e Phytophthora sp, 
assim como fenologia foliar foram feitas periodicamente através observações 
de campo. 

Dados de crescimento do tronco, espessura de casca e produção foram 
submetidos a análise de variânc.ia e teste Tukey a 5% de probabilidade. Os 
clones IAN 3199, IAN 3248, IAN 2909, IAN 3313 e IAN. 3195 foram excluí­
dos das análises, devido baixo desenvolvimento vegetativo das plantas e alta 
percentagem de perdas no campo. 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

Crescimento acumulativo do tronco das plantas deste estudo variaram de 
acordo com o clone~ A amplitude de variação de CT entre os tratamentos, foi 
dá ordem de . 22,20 a 51,58cm ~ Os clones IAN 2300, IAN 873, IAC 232, ~ 
28.80 e IAC 206, 'apresentaram maiores valores, respectivamente com 51,58; 
42.,80; 42,76; 41,78 e 30, 88 em de CT (Quadro 2). A superioridade do IAC 
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Quadro 2 - Médias da espessura de casca .(EC) e circunferência do tronco (C~bde 13\çlones de seringueira, EDJAB, 
Una (BAlo 1983 

Clones Paternais 

IAN 2388 Fx 516 (F·313 x AV 183) Fx 25 
IAN 873 PB 86xFA 1717 
IAC 232 IAN .873 (2 n = 72) 
IAN 2880 Fx 516 (F·4542 x AV 363) PB 86 
IAC 206 IAN 873 (2 n = 72) 
IAN 2903 Fx 516 (F·4542 x AV 363) PB 86 
IAN 2878 Fx 516 (F-4542 x AV 363) PB 86 
IAN 3937 Fx 516 (F·4542 x AV 363) PB 86 
IAN 3115 Fx 516 (F·4542 x AV 363) P.B 86 
IAN 3272 Fx 516 (F·4542 x AV 363) PB 86 
IAN 3044 Fx '516 (F-4542 x AV 363) PB 86 
IAN 3156 Fx 516 (F·4542 x AV 363) PB 86 
IAN 3095 Fx 516 (F-4542 x AV 363) PB 86 

CV% 

Testes de significância: Tukey 5%. 

EC - Aos 96 meses de idade. 

CT - Aos 100 meses de idade. 

EC 
(mm) 

. 5,90 bc 

6,00 b ' 
7,88 a 
5,58 bcd 
7,48 a 
5,32 bcde 
5,12 ede 
5,18 bcde 
5,00 de 
4,74 e 
4,88 de 
4,58e 
4,72 e 

6,8 

CT 
(em) 

51,58 a 
42,80 ab 
42,76 ab 
41,78 b 
38,88 bc 
33,70 bc 

31,00 cd 
29,44 cd 
28,74 de 
27,56 de 
24,12 e 
22,30 e 
22,20 e 

12,7 



pura da ca :a ( C) ~ (' conlportaram difer nte 
adro 2. or e emplo, o lone IAN 2388 COIU CT de 51,58 cm tem EC 

mm enquanto que o clone IAC 206 com CT de 38,88,cm teJ'D EC 

- 8 nlm. E ati ticamenté é evidenciada a superioridade dos cloneB polipJói­
bre o clones normais, no que se refere a espessura de casca. 

elo miniteste de produção, o IAC 232, lAC 206, JAN 2903, IA'N 2880 e 
873, em ordem decrescente, foram os clones de lnaior destaque (Quadro 
ta ordem de comportarnento tarnbém foi sernelhante no segundo tesle de 

rodução aos 96 meses de idade. Pela sangria convencional, os cloue' IAC 
.. 2, IAN 2680, IAN 873 e IAN 2a88 apresentara In, respectivarnente: 25,86; 

58; 12,86 e 0,00 g de borracha seca/corte. Nota-se que quando, se eOlupara 
resultados obtidos nos três testes, os referidos clones mostram uma tendên .. , 

ia consistente (Quadro 3). Convém ressaltar a liderança de produção do poli­
lóide IAC 232 em todos os testes de rendimento. 

Entre os diplóides, o IAN 2903 e 2880 ' que se destacararIl nos testes de 
produção precoce (Quadro 3), entretanto, não apresentaram crescinlento para 
entrada em sangria convencional. Dados nlostrados por Pinheiro et aJli (1980) 
revelam a superioridade do IAN 2903 em produção, quando comparado a 
outros clones plantados eJn Açailândia (MA) e Belterra (PA). Por outro lado, o 
clone mais vigorQ~o da competição IAN 2388 (Quadro 2) rllostrou-se o menos 
produtivo (Qua~o 3), o que confirlna os resultados alcançados ,em outras re­
giões onde foi avaliado. 

O incremento de produção do clone IAC 2.~~2 'e IAC 206 em relação ao IAN 
873 (que lhe deu origem) foi respectivamente da ordem de 128,57 e 101,14% 
no teste de MTP; 156,76 e 120,39% no HMlVl modificado. No teste de sangria 
convencional o IAC 232 apresentou acréscirno de produção da ordem de 

. 101,08% em relação ao IAN 873 (Quadro 3), A superioridade produtiva de 
clones poliplóides em relação aos diplóides, tem sido mostrada en} estudos an­

teriores (Mendes, 1978; Bahia et alli, 1979; Pinheiro et alli, 1980 e Paiva et alli 
1983). 

O comportamento morfológico dos clones IAC 232 e 206 não é tão promis­
sor quanto em termos de produção. Isto porque estes clones, na sua fase adulta, 
vêm exibindo certas alterações que de certo modo prejudicam a sua exploração. _ 
Em geral, os galhos na fo~mação da copa destas cultivares têm distribuição 
atípica e ao long<;> do tronco forma-se uma arquitetura pepdente, fu~indo ao 
padrão geralmente encontrado nos cl~nes diplóides. Além disso, na ca~( ' a, fre­
qüentemente ocorre fendilhamento em diversos pontos com eX8udação de lá-

8 



Quadro 3 - Dados médios de produção precoce e sangria normal, expressos 
em borracha seca/corte/planta dos clones em competição, EDJAB, 
Una (BA)._ 1983. 

Clone 

232 
206 

Testes de produção em g/corte/planta 

Precoce 

MTP HMM (modificado) 

1,28 a 11,58 a 
1,16 a 9,94 ab 

Sangria 
Convencional 

25,86 a 
( * ) 

JAN 2880 0,62 bc 7,00 bc 14,58 b 

CV% 

2903 0,68 b 6,26 bcd ( *) 

873 0,56 bc 4,51 cde ' 12,86 b 
3272 .0,43 bcd 4,04 cde ( *) 
2878 0,47 bcd 3,00 cde ( *) 

3937 0,24 cd 2,95 cde ( *) 

3115 0,28 bcd 2,87 cde ( *) 

3044 0,15 d 2,15 de ( *) 
3156 0,45 bcd 1,91 de ( *) 

3095 0,45 bcd 0,95 e ( *) 

2388 0,01 d 0,03 e 0,00 c 

34,3 46,36 ' 27,32 ' 

Não atingiram circunferência (45cm) para sangria normal. ' 

Aos 24 meses de idade. 

HMM (modificado) - Aos 74 meses de idade. 

Sangria convencional - Aos 100 meses de idade. Média acumulada de abril a 
setembro - 1983. 

( 
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o r na 
a. j a H"a, eo 01 imento 

n ere ao 206 e 232 pouca resistência à ação 

.. ..,_~r de não tcr sido realizado um estudo de correlação estatística entre 
'~LJ'~'Ura de ca ca x produção de borracha, observou-se urna tendência bastante 

ntre esta~· duas variáveis para os clones IAC 206 e 232 (Quadros 2 e 3). 
a t alli (1983), estudando a relação de vários caracteres em 25 clones, 

nu:~ncionaram que a espessura de casca é muito irnportante na seleção de clones 
utivos, face à estreita associação deste parâmetro com a produção de 

rra ha. 

perform~nce irregular apresentada pejos clones, aliada ao baixo desenvol­
mento vegetativo d05 mesmos, contribuíram para elevar o período de imaturi­
ade do stand. Somente os clones lAN 2388, IAC 232, IAN 2880 e IAN 873, 

apresentaram respectivamente, 44; 22; 18; e 16% das plantas com circunferê'n­
cia mínima de 45 em d05 100 meses de idade: Portanto, os dados de produção 
mostrados neste trabalho são infofrnações prelirninares sobre o comportamento 
desta sérit: ue clones nas condições edafo-clirrláticas de Una. 

Segundo Paiva et alli (1 983), na avaliação de clones de seringueira um dos 
fatores mais importantes a ser observado é o grau de susceptibilidade do mate­
rial a doenças, o qual será na dependência do potencial genético do clone e dos 
fatores ambientais. 

Nas condições de Una, onde as condições de umidade relativa do ar são favo­
ráveis 'a proliferação de doenças foliares, observou-se grande alteração no 
desempenho dos clones. Por exemplo o clone IAN 2388 se mostrou mais resis­
tente ao Microcyclus ulei, enquanto que os demais foram susceptíveis (IAN 
2878, IAN 2903, IAN 873, IAN 3044, IAN 2880, IAN 3272, IAN 3115 e IAC 

,206 e 232) e altamente susceptíveis (IAN 3199,2909,3313,3095,3156,3195 
e 3248). Situação similar foi relatada por Pinheiro et alli (1980), em que rnate­
rial daeérie IAN te3tado,'em condiÇ.õee do ambiente de alta incidência do mal­
das-folhas afetou o vig?f dos clones, fazendo exceção as cultivares IAN 3087, 
IAN 2903 e IAN 2388 que apresentaram melhor resistência e desenvolvimento. 

Em adição, a incidência da requeima (Phytophthora sp.) tem agres~ivamente 
injuriado clones desta competição. .Os registros de campo têm acusado maior 
incidência desta doença nos clones IAN 3313, IAN 3195, IAN 3272, IAN 
3115, IAN 3937, IAN 3248, IAN 3199, IAN 3156, IAN 3044 e IAN 2909. Es­
te último, além da requeima da folhagem, os galhos e troncos são também inju­
riados. 

10 



-
clon 3156, IAN 3199, IAN 

A severidade do nlal~das-folhas de seringueira (M. ulei) na Bahia tem sido · 
fortemente associada ao padrão de troca foliar dos clones. Sena Gomes et alli 
(1982), tenl mencionado que clones híbridos de H. benthamiana x H. brasilien­
sis, têm comportarnento irregular na troca natural da folhagem; geralmente 
com período longo de senescência e refoliação, condição esta que propicia o 
ataque da doença, tanto ~ela pre~ença constante do in6culo primário na-copa, 
como pela presença de folh~ em todos 08 e5~ágio~ de desenvolvimento_ . 

No pre~ente e3tudo, 77% dos clone3 têm paternais comun~, Fx 516 (F-4542 
x AV 363) PB 86 e comportamento de queda foliar semelhante aos dos outros 
clones com genoma de H. benthamiana existentes nos plantios comerciais, a 
exemplo o IAN 717, 3925, 3899, COlno citado por Sena Gomes et alli (1982). 

Os registros de ocorrência da severidade do mal-das-folhas têm revelado ata­
ques sucessivos, várias vezes por ano nos clones deste ensaio. Em contraste, os I 

clones iAC 232, IAC 206, IAN' 873 e IAN 2388, os quais têm queda de folha 
compacta têm demonstrado melhor perforrnance ern relação aos clones cortf ~ 
ancestral de /1. benthamiana, confirrrlando as observações dos ~rabalhos ante­
riores, apesar da cOJnprovada susceptibilidade do IAN 873 ao mal-das-folhas ~m 
anos chuvosos. Segundo Pinheiro et alli (1980), os clornes em competição em . 
Açailândia, trocam de folha no período de estiagem, o que tem conferido bom 
desenvolvimento vegetativo e podendo expressar toda a sua potenciali,dade 
produtiva. 

Ê possível que a alta densidade aparente de solo onde está instalado o ensaio 
(Quadro 1) tenha também imprimido fortes limitações no desenvolvimento do 
sistema radicular das plantas. Pesquisas relacionadas neste campo têm confir­
mado limitações no crescimento das seringueiras enl solos compactos, por iin­
pedir a expansão do sistema radicular (Rubber Research Institute of Malaysia, · 
1971; Centro Nacional de Pesquisas de Seringueira e Dendê, 1979/1980 e Ze­
vallos, 1970). 

Os resultados obtidos ilustram as diferentes adaptabilidades dos clones em 
estudo, mesmo considerando que mais de 70% 'são oriundos dos mesmos cruza­
mentos (Quadro 2). 

CONCLUSÃO 
. 

Em termos produtivos, os resultados obtidos são apenas indicativos, Ullla 
vez que as observações de sangria ainda são insuficientes. para avaliação com 
exatidão das potencialidades dos clones em estudo. 
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J 2880 mo. traram melhor produção de borra-
a/cort no testes efetuados. Estes doi~ clones podern ~cr indi­

em cala experimental para áreas de expansão no Extrelllo Sul do 
tado' 

pesar dos clones IAC 206 e lAN 2903 não apresentareln erescinlento 
adequado para sangria, revelaram-se prornissores eln produção potencial 
pelos testes precoces; 
Os clones IAN 3199, IAN 2909, IAN 3313, IA.N 3095, IAN 3156, IA1~ 
3195 e IAN 3248, apresenta.ram. maior susceptibiJidade a M. ulei; ° clones poJiplóides (202, 232) são superiores en) espessura de casca; 
Os clones I~~N 3313, IAN 3115, IAN 3195, IAN 3272, IAN 3937, IAN 
3248, IAN 3199, lAN 3156, IAN 3044 e IA.N 2909, são altamente sus­
ceptíveis ao Phytophthora fSp.; 
O clone IAN 2388 nlostrou-se nlais resistente ao il1. ulei e menos produ­
tivo; 
Somente os clones IAC 232, IAC 206, IAN 2388 e IAN 873 trocam Qe 
folhas, unifonnem.ente; 

8 - Considerando o vigor, à exceção dos clones IAN 2388, IAN 873, IAC 
232 e IAN 2880, os dernais não apresentaram adaptabilidade às condi­
ções locais; 

9 - Conduzir trabalhos com os clones poliploidizados, dando ênfase aos 
aspectos anatômicos e fisiológicos. 

LITERATURA CITADA 

V ALOIS, AC. C. s.d. Efeito de genes principais em seringueira (Hevea sp.) 
e obtenção de clones produtiv.os e resistentes ao mal-das-folhas. Brasília, 
EMBRAPA, 13 p. (datilografado).' 

GONÇALVES, P. de S., e ROSSETl.'I, A. G. 1982. Resultados prelinlinares 
:do comportamento de clones de seringueira em Manaus. Pesquisa Agro­
pecuária Brasileira; Brasília, 17(1): 99-107. 

SENA GOMES, A. R. et alli. 1982. Avaliação de clones de seringueira (Hevea 
sp.) no Sul da Bahia, Ilhéus, BA, Brasil, CEPLAC/CEPEC. 26 p. 

PINHEIRO, E., PINHEIRO, F. S. V.e AI~ VES, R. M. 1980. Comportamento 
de alguns clones de seringueira em Açailândia, na região pré-amazônica Ma- . 
ranhense; dados preliminares. In: Seminário Nacional de Seringueira, 3?, 
Manaus, Brasil, 1980. Anais, Brasllia, SUDHEVEA. pp. 101-128. 

MENDES, L. O. T. 1978. História da poliploidização de seringueira 11. Elas­
tômeros.. São Paulo, (2): 18-28. 

12 



· e J. R. . de 979. Comportamento de 
po ·plóide ringueira. Ilhéus, Bahia, Brasil, CEPEC. Informe 

, nico. pp. 118-123. 
ADI , Z. A. 1977. Características do solo que influem no desenvolvimento 

do sistema radicular de seringueira. In: Congresso Brasileiro de Ciência do, 
Solo, São Luis, Brasil, 1977. s. 1, s.e. 7 p. 

RUBBER RESEARCH INSTITUTE OF MALAYSIA. 1971. Some physical 
facto's of soils. Planter's Bulletin n? 115: 200-227. 

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÃRIA. 1981. Relatqrio 
Técnico Anual do Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira e Dendê. 
1981. Manaus, Brasil, 162 p. 

PAIVA, J. R. de, GONÇALVES, P. de S. e VALOIS, A. C. C. 1983. Avaliação 
preliminar do cornportamento de novos clones de seringueira em Manaus. 
Pesquisa Agropecu ária Brasil eira, 18 (2) : 147-158. , 

MENDES, L. T. 1978. Histórico de poliploidização da seringueira - 11. Elastô­
meros, São Paulo (2) : 18-22. 

, 13 



ERRATA 

1. No Resunlo, p,-ígina 3, linha 2, onde se lê dja/ma, leia-se Djalmn 

2. No Resumo, página 3, linha I], onde se lê 3272 e 3937, leia-se 3272,3313 

e 3937. 

3. No Resumo, página 3, linha 12, onde se lê apresentou desempenho, leia-se 

apresentou haixo desenlpenho. 

4. Página 4, linha I, onue se lê /91\'2, leia-se 1982. 

5. Página 4, linha 1, onde se lê Rosseti (1982), leia-se Rosseti (1982) 

6. Página 4, linha 9, onde se lê devido, leia-se deve-se 

7. Página 8, linha 5, onde se lê ten1 E'C, leia-se mostra 

8. Página 10, linha 17, onde se lê dos }OO, leia-se aos 100 

9. Página JO, linha 22, onde se lê será, leia-se terá. 
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